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CO NT 1 N wçXo 

...onde. e qu.e ns estamos? 

A:, 	TLoS. SOBRE OS POBLEMS QUE ERAM iiNEENTAJ)OS. NA. D•IRiEÇO.' 

DA ESCOkA. POR PAIS.. D. 	ALUNO,, NXO 

ALITA. Mas eu. recebi multo apoio, no posso falar. Consegui, 	aim' 

dos problemas que ns tnhanios, ou.trc. s apoIavam. demais. 	Na 

114 9  depois qu.e eu saÍ da 108, na Assoc:iaçio de Pais Mes -. 

tres., tive pessoas que me auxiliavam assim, ate1  havia tm pou-

co de citme na Fundçio Educacional, de: medo e medo qie o Ban 

co do Brasil assumisse muito a escola, porqu.e eles estavam. " 

to dentro da escola e eu tambm tinha um certo receio, mas 

eles eram maravilhosos,, eles me aj'udavamra escola na parte ad-

ministratjya e inclusive o que mais eu precisava, financeir 

porque xn.e entregaram a escola crua, sem mveis, sem nada e 

eles montaram tudo, me ajudaram em tudo, até comprar carteirca 

deira,, quadro, mveis,, t ud o . 

A ESCOLA .[DI ENTRE&U. VAZIA? 

Vazia, vazia. eu levei um su.sto. Entrei na escola assim: nw-

d.at e agora, sem a carteira? quando chegou. a carteira, 	era 

uma carteira, porqu.e.: o Wilson, com todo meu respeito, o ar'qui 

teto fez as carteiras pregadas no c,hao: de doia e.m dois. En 

t.a0, e.0 expliquei para ele, porque ns da escola pri.mri no 

éramos consultados para fazer escola; a escola e,stava pronta, 

linda, bonita, fizeram um belÍssimo bale.t e om. a Leia T.oiÏe.r' 

para fazer a i.nau.gu .raça da escola, no ? mas a funcionalida 

de. dia escola? eu. disse: no essas carteiras .NAUDVEL:), conser 

v'ar toda a arquitetu.ra da escola, mas a carteira tem qas movi 

mentar, tem que fazer trabalho em grupo.. Ns temos uma demo - 

cracia,, ns temos que, ns temos oue... e.: eon.ítei que ns t 

nhamos uma outra mentaIi.dad.e de.: escola. A nossa mentalidade ' 

no era aqu.ela e;.scola do professor, mestre diz', e o aluno ua- 
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dironegro e... se bem. que eu tive muita professara que ainda' 

tinha essa mentalidade., mas ns tínhamos que trabalhar (INCOM 

PL.TO).. iVias ns tínhamos que trabalhar a professora para ela 

trocar a mentalidade, mas a formação era assim., ia tinha pro-

fessora de tod&, professora de todo o país, chegavam e vÍnham 

transferidas do Brasil tdo. Aí, trocamos as cadeirinhas das 

escolas, e:u• conse.gui.. a fundaço me mandou cadeirinhas que 

dessem para trabalhar em. grupo Mas a sala da secretaria,, 	a 

biblioteca, a mesa da diretora, eu no tinha mesa, no tinha' 

cadeira, no tinha mesa para as professoras ferem horrio 

complementar, porque ns tínhamos uru horrio complemeiitar 

além das quatro horas, elas voltavam a tarde para fazer as 6 

horas. 

.PERG. O REGIME. ERAVi 6  HORAS? 

REP.. Eram 	seis horas ou elas tinham orientaçío na fundaço, jun 

to com a orientadora, ou elas faziam os planos de aula cones-

co (EJRi..: TODOS OS DIAS?) - Todos os dias n:s tínhamos s 

planos de aula, porque eu visava todo o plano de aula, En - 

trava na escoIa, fazia a reunio com todas os alunos e profes 

fores, antes deles entrarem, mandava eles sentarem, (INCOIViPLE-

TO) faendo uma concentraço, todos os alunos ficavam uieti 

nhos ou di igindo adendos a quem eles achassem melhor, mas 

concentrar para começar uru trabalho. Ento, era esse o nosso 

início; aí que os alunos entravam com os professores, entra -. 

vam cantando ou brincando, mas entravam nas salas e passavam 

os serventes apanhando os planos de aula; eu visava. Ento, eu 

sabia exatamente o que cada professor estava dando. E se eu 

sentisse algum problema no plano de aula, eu conversava, cha-

mava na hora da orientaço e comentava cOm ela olha... (EN - 

TREV. AVAL1VÁ O PLANO.) ...avaliava o plano e: trocvamos' 

idias. Tanto 	 ri muito outro dia, eu encontrei 	com 

Maria Alice, uma que faz um trabalho muito bom na UnB sobre a. 

alfabetizaço e ela trabalhou comigo na 108 e ela era novi - 

nha.,. (. ENTaEV.:. MARIA ALiCE DE QUÊ?) - ...Pitaguari, 	Pita- 

guari, parece Pitaguari e ela me dizendo e ela agora e 	um 

expoente, mas ela naquele comecinho de Brasília, ela disse 
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que fiicava com tanta raiva quando eu exigia qu.e puessesse- ob-

jetivo no plano:: para que objetivo? (RISOS) como é que s.e vai 

entrar numa sala de aula, sem se saber o que e que voce quer 

entao, e agora (INCOiPLETO); e eu no me conformava, como eu 

falo objetivo O plano (RISOS). Ento, é bonito a gente ver 

isso, nao ? depois, ela, hoje fez cursos e e ama pessoa mara 

vilhosa; ela e. muito competente mesmo. Ela foi alfabetizad.ora 

da escolinha 	108. 

PERG.ó. 	DISCIPLINA. PROFESSORA., COEO 	QUE EHA A. DISCIPLINA NA- SA- 

LA. DE. LULA., Nit ESCOL? 

A. disciplina, eu era muito r.fgida; e-u era paranaense, no 	7 

eu era paranaense., eu era muito rÍgida. e exigia muita disci. - 

puna, silncio na hora, compreendeu? eu era muito r{.ida e 

me. arre.pendo da minha rigidez. Eu era... (ENTRV. TINHA FA-

MA?) - ...tinha fama (EISoS) era t.o... minha disciplina era 

to famosa, mas eu acho que eu era, eu tlnha disciplina, mas 

os alunos gctavn de mim, tanto é que eles me deram algumas provas, 

porque eles tambm., sabe., abusavam, tanto da minha.., sabiam 

que eu gostava deles, que eu disciplinava, mas gostava. Tanto 

é. que o Sérgio Moriconi., um dia, se escondeuu embaixo da minha 

mesa, da mesa do meu gabinete, eu conto sempre essa histori - 

nha; se escondendo no recreio dos alunos, dos outros e quando 

eu.. senti que tinha aIgum embaixo da mesa, eu perguntei: quem 

que está aL? o que que est, acontecendo? e ele, muito bonit.i-

nho que ele era, espertinho, disse assim professora, aqui 

ningum vai me procurar (RISOS) quer dizer, ele não tinha me 

do de mim., no .? enta, a minha disciplina na era to rgi-

da. Se ele teve a coragem de vir se esconder embaixo da minha 

mesa, é porque ele sentis que... no ? tudo, eu gostava das 

crianças. (ENTR.EV. NXO ERA MEDO QUE ELES TINEAM.) - No era 

medo, isso era uma disciplina sem medo. Numa oca.sio, tinha' 

um menino chamadot Pau.linho... (ENTREV. só UM IiQMENTO'.) (PAU 

SA. NA ENTR. .VISTA) 

PERG .: P±Q 	SORA. ESSAS PROFESSO.RÂS, ELAS ETc) TINHAM... A. FOTRMA - 

ÇO P:?.O.FISSIONAL QUE ELES TINHAM, ERA MIiHO:RADO ATRA\TÊS DES - 

SES NCONTIiOS. DIÁRIOS? 
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.RESP. Exato, exato era o nosso contInuo aperfeiçoamento de recur - 

sos humanos. Era o nosso objetivo, a qualidade de ensino. En-

ta0, o ensino vinha assim, em primeiro Iugar. 

PiiRG.. E. COMO SE DAVA, VI1HÂ PES.SOAZ DAR PALESTRAS, COMO 	QUE FUN - 

CIQNAVA ISSO? 

RESP. Ns tÍnhamos uma orientaço na prpria Fundaçao Educacional 

Na certa, VOCa vai conversar com as oríentadoras. Lá tinha as 
1 

orientadoras pe.dagc.gicas do primario ensino elementar. E elas 

reuniam as professoras por áreat, tinha orientadora de matem-

ti.ca, tinha orientadora de estados sociais, tinha orientado-

ra de cincias. Ento,, essas reuniam, que eram especialistas' 

nesta arca, reuniam as professoras e discutiam com elas todo' 

o currfcuio da. escola, na srie em que ela estava atuando. 

PERG. . E Á CARGA HORRIA, A SENHORA ME FALOU QUE ERA DE. SELS HORAS , 

NO ? E AS CONDIÇES DE TRABALHO MATERIAL ESCOLAR, LIVROS , 

QUEERA ISSO? 

RESP. 	Olha, era muito difÍcil, 	era muito difícil, porque eram 	as 

professoras que compravam ou a escola com a associa 	o de pai. 

e. mestres. 

PERG,. DESDE O INÍCIO QUE k Á ASSOCIAÇZO. DE PAIS E MESTRES? 
o 

ns tentamos, Sempre tentamos, tantoe que eu tive a Cola-

b.c.raçao multo boa na 114. Ata os estatutos... um dos que 	me 

ajudou no estatuto, foi o que foi candidato a vice agora, VaI 

dir Pires. Ele, os fils dele trabalhava..., eram meus a1ux. 

£ eI.e é jurista, ele me ajudou mu.ito na montagem. do... (EN - 

TRE 	NO ÉSTATUT0 DA ASSOCIÇXO DE PA1 E. MESTRES 1)A 14.) 

...de pais e mestres da I14 

PEiG. ESSE DOCUMENTO DEVE TER L. OU NO, NA ESCOLA PROVAVELMENTE? 

RESP 	Na0 ae.l nao seis ae ele tiver arqaio, deve constar i; se o,: 

arquivo estiver atendido (RISOS); atendido... (ENTREV.: SE TI 

VER GUARD. DE DOG UkaTO SE NO TIVER QUk DE DOCUMENTO NÓS 

VAMOS TER ISSO AÍ, NO ?) - ... giiarda de documento, se nao 

tiver queima de documento. 

P&G •: E 0 NÍVEL DO PtOFES.SORADO' NAQUELA POCA, DAS PROFESSORAZ C,O 
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QUFL A SENHORA, COMO DIRETORA E SUPER VI.SORA TRABALHOU? 

RbP.. Era bom er 

sabe.? pelos 

mel ho.rarani. 

atitudes na 

bm, era unla 

fes saras. 

bom e voce sentia assim, melhorar constantemen.t 

planos de aula., pelas atividades qu.e elas faziam.,. 

O que eu mais sentia de deficincia, eram algumas 

formaoo dehbito das crianças. Então, isso tam-

constante vigilancia que ns tinhamos com as pro- 

PERG.:: O ÍNDICE DE APiOVAÇO AQUI NO PLANO PILOTO? 

RESP.. Era bom, era bom, era bomV ns sentimos... bom, as primeiras' 

séries eram ó t ,imais. Eu sentia multo... a alfabetizaço era 

quase 100%; era muito boa a alfabe;tizaço;, pelo menos, nas es-

colas com que eu atuei, no ? era muit.o bom. A gente estava' 

tambm em cima da primeira srie, constantemente sentindo a 

alfabetizaço a todas &s classes. Eu fazia.., a quinta série 

so saía sabendio o hino nacional; eu era civica tambm, gosta-

va muito do civismo, fazÍamos clube de civismo, porque na 114 

no tinha Escola Parque. Então, ns estudávamos as ativida-

des l mesmo; as outras atividades. Fazíamos teatrinho, eles 

voltavam de tarde para fazer teatro, voltavam de tarde para 

fazer educaça fisica, para fazer os joguinhos I. Eles tenta 

vam complementar—se, no ? el.e.s no vinham para a escola das 
o 

se 	(ENTitEV. QUEI NO TINHA ESCOLA PAR(UE IA Li?) - 

(ENTRi 11 • ENTAO, MAS TINHA O REIORNO À TARDE, É. ASSIM MESMO , 

NAO É?), -. ...ét mas daí, era volunt.rio; enchia, eles lotavam' 

s escolas ; eles faziam oS cartazes, eles me ajudavam a aten 

der turistas, explicavam o plano de. Brasília; eles explicava 

os alunos explicavam, porque la nos
0 
 recebif amos muitos turis - 

tas. Eu nao podia perder tempo com turismo, no ? e.0 tinha 

outras atividades da direço da escola e. da orientaço. Ento, 

eu preparava as crianças... (EÍ'T1{EV. E A SENHORA DAVA EM SA-  

LDE AULA ES.S NOÇ5ES.. DO PLANO DE BRASÍLIA, DE...) - 

va fazia parte, inclusive, do currlcuio.. 

PERG.: A. SENHORA ME FALOU LBi, QUE O CURRÍCULO FOI SENDO FEITO DE-. 

POIS, PODIA. FALAR UM POUCO SOBRE ESSE PINEJAiE1~ T0 CURRIcUIÂR? 

RES.P. Olha, depois, depois, em 70... daí, eu ja no era mais supervi 



sora. &i. fui. supervisora, depois fui assessora da professora' 

Ci1ia... (Ei'TR. iaso QUAJDO, LEiiBRA?) - ...em 67, 68, at 

70... (iTtV.: OI ÀSOR DA PziO ES.SO 	( ,,'LLIÁ?) -. 

assessora, da professora Cllia e da professora Ana Bernardes 

À.f,. quando saiu a lei 562'... (,NTR.E21. FOI i 71?) - ...71 , 

exatament.et eu,já fui. para o Departamento d,e Primeiro grau. ; 

fui dirigir o departamento, a professora CI.&ia me convidou ; 

ela era diretora geral. de. pedagogia e: tinha departament.:del9 

grau, de 2 grau, supletivo e eu fui para O departamento... de 

e.ducaço ffs'ica (INQOiiPLTO). E eu fi.qae.i so no Departamento.' 

de 1W Grau; eu fui a primeira diretora do ensino, de IQ grau ' 
geral. (lNCOMPL.TO) , nc ? depois da lei. (NTR.V.. 	DPOI 

Dk LEI.) -, Ento, foi para implantar a lei, no e iss? o  de-

pcartamento, a finalidade do departamento foi a impiantae da 

lei. 5692. Ento., ns tnhamos um obet.ivo bem claro, primei - 

ro; preparar o professor; daÍ, o professor 	era mais um. 

professor só Com o curso normal, deveria s' um professor cem 

um curso superi.or, que era ama das' nossas latas desde o 

CiO, porue o professor do ensino pr'imrio: ganhava menos, se 

porque ele atuava em nÍvel menor.. Então... (ENTRV. JJ HJWIA 

Á DIFERENÇA SLARIAL ÉNTBLE O PRoFESsOR DO PRIIVIEIRO GRAU F. 

DO GINiO?) . ...havia es'a diferença salarialt podía ele 

podia, inclusive, ter Curso superior, ele. ia para o ginsío 

el.e no ficava no primeiro grau, ele ia ganhar mais l. &1tio, 

as o'timos professores saÍam,. Era so fa.er cursa sueTior e; ir 

embora. Eu, perdi Maria. L&c..ia Moriconi (INCOMPLTO), Maria Ali 

ce Pitaguai'i.; esse bons elementos que: ns tÍnhamos, fariam ' 

curso superior e iam. embora, Com a implantaço da lei, elas , 

sentindo que, apesar de ter curso superior, ficariam no pri -. 

m.eiro grau, porque elas gostavam do primeiro grau, começaram 

a faz:er erito a faculdade, inolusive eu,. que, nao tinha cuso' 

superior, n.o tinha pe;dagogia, Í1t.i fa.er pedagogi.a para dar 

exemplo (1 N 	C 	O 	k 	P L 	li 	T o). 

PERG. 	A UNB.: COI'BORjV COM ISSO., DE ALGUMA MANEIRA OU... 

Ai tinham conveni.os, tinham convenios.. Dai e.0 nao entrava nes 

sa,, e.0 so ficava atendendo o primeiro grau a partir de cmv- 





res de cada área. Ns escolhemos professores a dedo o melhor 

professor de matem.tica, o melhor orientador de cincia e foi 
1 

colocado ia. 

PERG 	G}?ÀNDi EBÁ 	UL2? COiiO 

RSP. No', era pequena. Eram cinco,, seis professores, com um coorde 

nador. E eles chamavam, professores para entrevista, charn.avam, 

iam nas escolas para sentir o ambiente, faiam entrevista nas 

escolas, faiam sondagem tarabm para saber o que que estava 

acontecendo nessa escola. 

PRG. QUAL iURÀ A PARTIULPÀÇXO DO MEC.? 

kEC financiava; o 1iE2 dava uma ajuda de verbas para a equi-

pe de. currfculo.. Ento, eu podia retirar o professor de cies 
1 

se de outras areas e ele ficar so estudando. 

PERG • : CERTO E í FOI ELABORADO ENTRO O CURÍCULO? 

RESP,. Foi elaborado o ctirrfcuio, currículo que eu considerei, assim, 

por baixo., sabe? porque era muito bem feito, muito bem feito. 

Em termos tEcnico-pedaggicos, no sei, eu posso estar engana 

da, porque a evoiuç.o ai pode (1NCOIVIPLETO), mas na época, era 

urna eoia assim,. muito bem fundamentada cientificamente... (EM 

TREV. EL 72?) - ...em 72,73,74  e  75.  Foran cinco, iras, os 

quatro anos da implantaço da lei. Depois cue veio... (ENTREV 

Aí VEIO à, PROFESSORA JOSEPRINA.) dal que veio, daí modi-

ficou por complexo, daí eu saí. Os complexos foi a minha mu - 

dança, eu me aposentei., fuI para o D.PLAN e depois me aposen-

tei. 

PHG. Aí, iU 74 ENTO.,  i175  VOC2, FOi PARA O DPLAN? 

R.SP.. Fui para o DEPIXAN. Daí, saí. da Departamento de Primeiro Grau, 

que e exatamente na época da impiantao da Lei 5692. Aí, j 

tinha (iNOOiiPLETO). A{, ficamos, voc veja, que ns ficamos 

conseguimos ficar... hoje eu no sei, mas ns conseguimos fi-

car em tdas as escolas do DP, inclusive das cidades satii - 

te.s, com professores de curso superior em pedagogia com admi- 
1 

nistraçao escolar. Eu so colocava, porque nao era escolh no 

havia escolha de diretor de escola, quem eolhia diretor de 

P1 



escola era, o departamento, junto com os supervisores. Ent.o 

ns só escolhíamos para dire.ço de escola., o professor que 

tinha pedagogia e administraço escolar. Aí vinham tods 
, 

s c;urriculos dos professores, os CLIrricUlo8 dos professo - 

res e ncs, pelo conhecimento, escolhíamos qual era, quem ia 

dirigir a escola. Ento, o professor era comprometido com 

Fundaço Educacional, o diretor. .EI.e era um diretor compro-

metido com à Fundaço Educacional. Nio era escolha da esco-

la... (ENTREV, NEM DA COMUNiDADE.) - ...nem da comunidade, 

era um diretor comprometido... (ENTREV. ERA UM CARGO 	DE 

CONFIANÇA.) - .,.um cargo de confiança, exatamente ento 
J. 

nos no tnhamos problema de greve. 

PERG. 	Ai JÁ É TLB.M A LE1TUÃAw DO RESTO DO PAÍS, QUE NAQUELE PE - 

RÍODO NO TINHA GWEVE NO PAÍS. QUER DIZER, AGORA EU GOSTA - 

R14 DL SABER TAiiBk NESSE PERÍODO 	ALIÁS, ANTES, GERAL- 

MENTE OS PRO FESSOi( ES DO ENSINO M.~ .I)IO, NO 5 FALAM DA AS SO CIA- 

Ç0. DE PROFESSORES QUE SE INICIA DESDE 60, ASSOCIAÇO 	DE 

PQPES.SORES DO ENSINO MÊUIO. E NO ENSINO PRIMÁRIO, NO É? 

COMO . QUE FOI O TRÁBALHO DE ÃSSOCiAÇO? 

RSP.. 	Ns tivemos ns tivemos uma assaciaço muito fraca, pouco 

se envolveu com o ensino primrio., porque Oo;mo a do ensino' 

mdio, era um pessoal muito mais forte, que era um pessoal 

de curso superior, um pessoal que tinha mais nível, um pes-

soal que tInha, mais... eram mais esperto ento. (RIS0:.) 	e 

nosso professor, que estava constantemente inda, os melho - 

re:s professores constantemente indo para o ensino mdio 

(ENTREV. POR CAUSA DÁ DIFERENÇA SALARIAL?) - ...a nossa as 

s:oc.iaçio era muito fraca. E. ns flo conseguimos... (ENTREV. 

QUER DIZER, QUANDO HOUVE A EQUiPARAÇO, NO TEVE UM MOVIMEN 

TO. DE BASE EXIGINDO ISSO N.O? A. DIREÇÃO QUE CONSEGUIU ESSA 

MUDNÇÂ?). 	...nãot foi'. foi fit 	e' eato (ENTREV. : 

NO HAVIA UM MOVIMENTO DE. PR ESSORES REIVINDICANDO ') - no 

no 	 O reivindicando era muito pouc, pelo menos, no ensino... 

(ENTREV. PRIMÁRIO.) - ...primrio. Quer dizer, no tinha 

assim, essa infIuncia muito grande; no mdio tinha mais 

Eu sentia, pelo menos, brigava mais, tinha mais força (IN - 

COMPLETO) o sindicato, tudo isso. O primrio ficou alienado' 

essa formaço. 
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PERG. QUER DI.ZER QUE NUNC TEVE ASSOCLÇO DE PROFESORES NO ENSI-

NO PRIMtRIO? 

REP.;: Houve unia'. houve'. hw.ve uma'. até a professora Laia Pinto, que 

faleceu, fj a presidente, mas depois, ela fez concurs:o para' 

o rndio e foi para o rndiLa (RISOS). 

NHORA LEMBRA QUANDO FOI ISSO? 

RESP.. Ah deve ter sido em sessenta e... até sessenta e cinco; no 

fo 1 mai.s de. 6.5. 

PLRG,z O QUE FAIA ESa. ASSOCIAÇO? 

REP.. Reunia. as professores, como o ensino médio; Copiava, uni pouco' 

do ensino médio. As pessoas: diziam que. era... voce mexia pa-

pei carbono o ensino médio fam, vem correndo fazer'. coitaçi.i-

nho dos professores primrios (alsos), fl tem coriç&s de fa-ser  

Nío conseim fazer, sabe? ento, ro ti... o professor prirnrir era assim 

multo mais idealista e p'rfessores m.ujt0 mais mulheres, mulhe 

res casadas., com problemas de dona de casa, infe.io de Bras.f - 

lia. Entio, elas n0 se envolviam em disputas e se filiar 	as 

sociaço. E o ensino m.dio tinha mais professores hiens, pra 

fessores que tInham mais disponibilidade para trabalho, com - 

preendeu? ento, ns tÍnhamos era mais esse.s problemas. 

achei que a. associaço foli uma passagem, uma nuVem- 

PEãG.z E NA ASSOCLiÇXO, NA.S ASSOO1AÇ5ES DO ENSINO M.i)IO, TEM VÁRIOS' 

DE2OI1iENTOS FALANDO, QUE COJO ALGUNS PROFESSORES. FORAM aAaSA- 

DOS DA SOOLA, NO Ê? POR PARTE. DÁ AÇÃO: POLf PICA NO ENSINO M 

DIa; O PESSOAL DO ELEFANTE BRANCO, DA CASEB. TEM ALGUNS DEO'I-

IVIENTOS CONTANDO. AGORA, NO ENSINO PRIMÁRIO ACONTECEU ALGUMA 

COISA PARECIDA? 

RESP. N0 houve, no houve'. que o que eu saiba, se houve, foi um ca 
o 

SO expordico ou outra, de algum professor que estava envolvi 

do no ensino md1o, 

PERG. NO ENSINO M.DIO E. NO NO ENSINO PRIMÁRIO? 

RESP.. No ensino primrio nae no ensino primaria estava muita alie 

nado, sabe? ento... (INCOXPLETO), no tinha no tinha. 

FERG. CRIANÇA T.MB 	PENSANDO O QUE., O QUE LL GRiIO? TINHA GRMIO? 

ri 
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R.5P.;: Tinha gramio ca'a escola tinha grmio; o gramio cÍvico. Ns 

fazIamos muito gramio, de ter. atividade da comunidade. Ent.o, 

era. a nkveI mais de atividadez de teatrinho, de poesias, mais 

iiterírias... (ENTREV. ER UIViA ÀSSOCIÃÇtO RECREATIVA.?) 	- 

..,recreativa,literria tambm. Ento, no t:inha assim... (EN 

TREV. ; uÂS ISSO ERrk BORkADO PELAS CRIANÇAS? TINHÀ EJEIÇXO IIE 

CHIANÇAS? COiLO iZ, QUE i?) - ...é,. tinha eleiço; as crianças 

eÏe.giam; ns faziamos eleiçio, tudo direitinho. E, geralmente, 

a professora de estudos sociais é cue orientava,, trabalhava 

com as crianças. 

PERG. : iIAS TEVE UÁk PERODO QUE ISSO SE ±CBOU NA ESCOLA, POR QUÊ.? 

As agremiaçges? (ENTR.EV, ) - Se acabou, acabou depois de 75. 

PEãG..'  L y  NO Ê? 	o SE LE1IBRA COG Isso DEIXOU D EXIsTIk? AGORA. ES  

TO SENDO RETO1ADOS. 

Existiu, ex.istiu no meu perÍodo, existiu ele existiu,., (EN 

TREV.. DE DIREÇ'O. DE. ESCOLA?) - ..,de direço de escola e de 

departamento também, porque, tanto 	que, quando eu visitava 

as escolas como diretora de departamento, quem me recebia eram 

os gremios, porque nessa festinha que eu te mostrei, de Pia - 

naltina, quem montou todinho foi o gramio' de l. Sempre o gr 

mia mio e que fazia toda a atividade extra-classe.. Ns cham-

vamos de "extra-classe, porque é classe; até um termo muito 

que eu no gostava que chamassem, porque no 	classe., 

currjculo.., (ENT}IEV, ~ ATIVIDADE CURHICULAR,) - ... ativi- 

dade curricular; isso chama.., (ENTE-V.. COO' A. GENTE 	HOJE 

FAa S.&PkRÂÇ .ZO DE CURRICULO E. cY QUE ESTÁ SENDO FEITO PELO GO - 

VERJO,.) - ... 	 t.uda é currÍculo, tudo é currículo, nao ? eri 

to, o grm.io  fazia. Ns so tÍnhamos gramios muito bons, t i - 

nhamos grniios muito bons. Ento, eu. mexo muito com minha fi-

iha. o dia em que eu partir dessa., da minha fitogra.fia gramic 

(RISOS) a fotografia para um gramio (RISOS) no fica com es- 
1 

sa ai, nao fica, da para um gremio ai porque os gremios eram 

muito bons, sabe? faziam assim, um trabalho muito.., eu tenho 

histrias lindas de gramios. Eu me lembro de presidentes cTe 

gramios, do's meninos presidentes de grarnios, porque (INCOMPLE 

TO) presidente, montavam direitinho, elegiani ao presidente 
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elegiam aos membros, eles que hasteavam bandeira; eles cue 

hasteavani 	bandeira urna vez por semana; faziam, dec1amavam 

estudavam Olavo Bilac, estudavam poesias das datas cívicas ; 

todo mas ns tínhamos uma atiidade conforme o dia do mas. 

E A CLIENTELA AQUI NO PLiNO PILOTO,, COM O PASSR DO TEMPO 

i?OI.., ESSA CLIENTELA TO HETEROG.UNIA FOI SE. MODIFICANDO, CO 

MO . QUE FOI ISQ? 

Foi modificando', foi modificando, exatamente pelo problema fi 

nancelro; foram vendendo os apartamentos e se afastando para 

as cidades satlites. Ento, sentiu... esse problema f •i sen-

tido; foi sentido, mesmo na renncia do presidente Jni0 Qua-

dros, ns ficamos com a escola 108 quase vazia, porque mc. dífi 

cou todinha a equipe do presidente, que eram os moradores ds 

prdios da 108, que voltaram para So Paulo e mudou toda a es 

c:oia, um baque íncríwel para as professoras ; coitadas 1. porque 

num ponto com a classe e a classe,.. teve classe 	que. 

se rexiovou todinha. Urna das caracterfsticas de Brasilia, 	no 

InÍcio, era essa, a mudana... (.NTREV.: A MUDANÇ.) - ... 

pessoal, os que no se acostumavam- com Brasília, aue saÍam da 

qui, porque havia rnes que choravam- o dia inteiro, por causa 

da poeira de Brasília e os pais voltavam entoI% 

E ESSA- PARTE DL.. NAS .ESTATfSTICS DQ PER-IODO:, EXISTIU A 

PEOCUPAÇO. Ei ICUiENTAR ISSO, O ÍNDICE DE A-PROYAÇo DESDE O 

INiCIO? 

REP. Sirn sim pelo menos,, no primeiro grau, ns tínhamos uma equi 

pe que se chamava... uma seço que se chamavaZ seçao de movi-

mentaço de professores a a seço de estatísticas. A professo 

ra A-na Bernardes, ela fez uma seço de estatísticas, que a 

professora N1Ida Willadino tomava; era diretora.. (ENTREV. E 
. i 	 r Ç4.O D. ESIAIISIICA,» - ..,seçao de e.statsticas so do primei-

ro grau, so,  do primrio, naquele tempo era primrIo. (ENT 
o 

PRIMÁRIO, ERÂ)- Daí, ento, fazÍamos... ento, ns Ïoca1iz 

nios os problemas da aprovaça da profisso... (TftEV.: FE - 

OFIANDO OS RETOItNO "INCOMPLETO") - .. - 	fazíamos o retorno 

avaliaço d3o... (ENTiUV, ERA PUBLICADO NOS 14AT6Ri0S ANUA-IS, 

NO , NESSE P&?íOBO? 155.0 DEVE TJ... CERTAMENTE, TLVE TE- 
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NHA NO IGLEO Di DOCUILENTÀÇO E. DOS RELATÓRIOS ANUAIS, 	NXO 

Ê?) - ...t 	exatamentet é. porque ns c:omeçvamos sempre ' 

faz:endo... desde. o tempo da professora Helena Reis, éramos 

orientados para fazer. O planeamento do ano:, o reIatrio ±i 

nal. e a compati.bilizaçao das metas, corno tinham sido a.tjnfi - 

das e porque no tinham sido atingidas. Ent0:, isso era nor - 

malmente; todo diretor fazia a avaiiaçao» d0 seu trabalho. 

PERG.. E QUANDO A SENHORA FOI DIRETO PÁRA. A D.EPLAN, O DEPATÁMENTO' 

ESTATÍSTICA.,, NO É ISSO? EM 74,..  (.ÃLITA  75) - •••., co 
MO FOI SEU TRBALiiO Lk, QU FOI O úLTIki0 PERÍODO ANTES 	DE 

POi—S 	NO FOI? VO'C. NO .ALOU NESSE TRa.BjTHO., QUE. PRE 

FERE OUTRO? 

RESP. Na0 vou saber falar, porque. no houve o trabalho (RISOS); na 

houve, fiquei e,ncostadssima, encostadíssima. (1 N C O M P LE 

T o), eu falo ate nes.e currïcalo (I1C0iiPLET0) lei cue no po 

dia (iNCOMPLETO), 

PERG. PODIA. TER MUITO TEMPO' PELA FRENTE? 

RESP.;: 12 anos pela frente, mas eu no sei ficar parada, fiquei en. - 

costad.íssima, eu liaz Os Sertes, at "Os Serte.s"... (TRECHO 

INCOiPLETO). Então, eu preferi... o meu trabalho fi anterior 

a esse. período. 

PERG. NESSE PERÍODO DÁ. 71  COmEÇA.. OS CURSOS, NO ? QOMEÇA OS PROFES 

SOR.ES ESPECIALISTAS. EM ÁDUCAÇO E, PORTANTO!., O APtiOVÁITAMÁNTO 

DELES DENTRO DO SI STEIVLt ESCOIaR. NESSE PERÍODO, EM QUE A SE - 

NIWRA ESTEÁ TRABALHNDO, COmO ESSA PRESiNÇA- DO ÁSPECIALISTÁ' 

DE ERSINO CHEGOU NA ESCOLA? FOI UIL COISA BOA, dTIL, MELRO - 

ROU? COMO. É QUE' FOI? 

RESP. Foi muito boa tk muito boa eu considero muito boa; primeiro , 

porque n:s demos prazo para todo diretor fazer pedagogia e 

administr'aco escolar. Ento, o especialista ficou na escola. 

Termiramos 75, com todas as escolas com diretores... (ENTRE: 

TRABALHSNDO EM ÀDMINISTRAÇO.) - ...formadgs em. administraço 

escolar. E o orientador educacional, mantinha as medidas 	s. 

da orientaço, educacional., tambm reirnidas em cada escola 	e 

fazendo orientaço nas escolas e procurando colocar na esco- 
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las, que f.osse, nao a .tscola Parque, porque pararam de cons - 

truir iscola Parque, mas fazer nas escolas uma iniciaço do: 

complexo, unia. orientadora para diversas escolas, urna orienta-

dora. educacional visitando... até visitava as escolas, viven-

do com a diretora os problemas, mas senpre., você repare s , 

sempre responsabilizando a diretora pela qualidade do ensino. 

Entao, a diretora tem que sempre estar completamente à par do 

que; está acontecendo na escola. Ento, era orientada, era su-

pervisionada, no ? e achei que melhorou muitos prolemas que 

existiam, Eram, pelo menos, eram detectados e eram procurados 

resolver, no ? 

PRG. HAVIi. .LGUIi TiPO DE DIE1OULDADE CObl A SEC1ETAiUA DE EDUCAÇO, 

O TRiLliO ER HÀ±iiONI&SO, COiO Ê QUE ERA ISSO? 

REP.. 	isso que eu acabei de dizer; no havia, porque ns tínhamos 

a diretora, oomo um cargo de confianea4 E eia tinha que 	se 

atualizar, porque... (ENT. ELA ER DO SiSTEiA.) - ... eIa 

era do,  sistema, ela fazia parte do sistema. Ento, havia as-

sim, tranquilidade, pelo menos aparente. No sei se havia I 

dentro alguma... (ENTREV. TENS5.ES Lt DENTRO.) - 

lá dentro; no: sei, porque, as vezes, o miolo do furaco... (EN 

T.REV. 	ES(;ONDIDO.) (RI.0S) 	 sei se é escondido, 

nao ? mas, assim, aparentemente nao. Ns íamos nas escolas 

sentamos um ambiente agradvel, mais limpeza nas escolas que 

vjsjtvamos, Quer dizer, nao tinha conservaçao de escola, co- 

mo eu vejo agora, porque havia um trabalho muito: grande 	de 

conservaço de escola. A diretora inclusive, ainda era respon 

sabiliziada pela conservaço da escola e ela ficava atenta 	a 

ISSO... 

,FINAL DA TEiANSCRIÇO DO LADO "B DA flT 1, REFERENT1 A ENTREVISTA' 

C01i A PROFESSORA ALITA VIEIRA. 
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